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São Paulo
Quinta-feira, 14 de maio de 2026

Conselho de Ética
protege Bove e não o
afasta por violência

ALESP

MARIA MAGNABOSCO

O Conselho de Ética e De-
coro Parlamentar da Assem-
bleia Legislativa de São Paulo
(Alesp) rejeitou, ontem, o pe-
dido de suspensão de 30 dias
do mandato do deputado esta-
dual Lucas Bove (PL). O parla-
mentar é acusado de ter prati-
cado violência política de gê-
nero contra a deputada Môni-
ca Seixas (PSOL) no ambiente
da Casa, por meio de um con-
junto de condutas considera-
das agressivas e constrange-
doras durante uma sessão par-
lamentar.

Por 5 votos a 2, o colegiado
rejeitou o parecer do relator,
deputado Emídio de Souza
(PT), que recomendava a sus-
pensão do mandato de Bove
por 30 dias. No entanto, na
próxima semana, o deputado
Eduardo Nóbrega (MDB) deve
apresentar uma nova proposta
de punição para as condutas
atribuídas ao parlamentar.

O deputado do Partido Li-
beral (PL), legenda do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, afir-
mou ao Estadão que, com a
decisão do Conselho de Ética
de manter seu mandato, "a
justiça prevaleceu sobre a per-
seguição política".

Segundo o relatório, as
agressões contra Mônica
aconteceram durante a 34ª
Sessão Extraordinária, realiza-
da em 2 de setembro de 2025.
Na ocasião, Bove "teria passa-
do a dirigir-se à parlamentar
de forma agressiva, elevando o
tom de voz, interrompendo
sua fala, aproximando-se de
maneira inadequada, reali-
zando gestos exaltados e ba-
tendo na mesa, comporta-
mento que, em determinados
momentos, demandou a inter-
venção de terceiros para con-
tenção".

Ainda segundo a descri-
ção, Bove teria usado expres-
sões depreciativas, como cha-
mar a parlamentar de "ele-
mento", além de adotar atitu-

des de "deboche e desqualifi-
cação" capazes de "produzir
constrangimento e compro-
meter o regular exercício de
sua função".

O parecer do relator desta-
ca ainda que "tais manifesta-
ções não se limitaram a um
único episódio isolado, mas se
desenvolveram em sequência,
com reiterações ao longo da
sessão, incluindo gritos, inter-
rupções sistemáticas, recusa
em moderar a conduta e a uti-
lização de expressões de cará-
ter depreciativo".

Bove, por sua vez, apresen-
tou defesa sustentando que as
falas e atitudes estavam prote-
gidas pela imunidade parla-
mentar. Segundo a defesa, os
episódios ocorreram em meio a
um embate político acalorado,
comum ao ambiente legislati-
vo, sem intenção específica de
constranger ou discriminar a
parlamentar por ela ser mulher.

"Consta, ainda, da defesa, a
tentativa de contextualização
dos fatos por meio da referên-
cia a episódios pretéritos e a
processos anteriormente ar-
quivados, com a finalidade de
sustentar a tese de persegui-
ção política e de relativização
da gravidade da conduta ora
analisada", diz o relatório.

Além da ação movida por
Mônica Seixas, há outras duas
representações no Conselho
de Ética da Alesp contra Lucas
Bove. Os processos têm rela-
ção com o fato de o deputado
estar sendo julgado na Justiça
de São Paulo por violência do-
méstica e agressão à sua ex-
mulher, a influenciadora Cín-
tia Chagas.

Cíntia registrou um boletim
de ocorrência acusando o ex-
marido de violência psicológi-
ca e ameaça em 4 de setembro
de 2024. Ela relatou que estava
em um relacionamento abusi-
vo, que sofria com ciúmes,
possessividade e controle do
deputado estadual do PL. A
defesa de Bove sempre negou
os fatos.

EXPLOSÃO

Comgás: apuração vai revelar 
o que deu errado em Jaguaré 
CAMILA BOEHM/ABRASIL

O
diretor institucional
e regulatório da
Comgás, Bruno Dal-

colmo, afirmou que a apuração
das circunstâncias que levaram
à explosão de uma tubulação no
bairro do Jaguaré vai revelar “o
que deu errado”. Dezenas de ca-
sas foram atingidas na explosão
que aconteceu na tarde de se-
gunda-feira passada.  

Moradores relataram ter sen-
tido forte cheiro de gás, cerca de
três horas antes do estrondo,
que matou um homem de 49
anos e já condenou cinco imó-
veis à demolição. Outras três
pessoas ficaram feridas.

Em entrevista coletiva ontem,
Dalcolmo disse que a Comgás
tem "metas regulatórias muito
claras" sobre atendimento em
casos de emergência e que é
uma empresa "de referência de
segurança”.

No entanto, questionado se
houve tentativa de evacuação
dos imóveis no momento em
que a equipe da Comgás atendia
ao chamado no local, ele não
respondeu. 

“A nossa resposta à emergên-
cia, ela é bem mais rápida, in-
clusive, do que o tempo regula-
tório. Mas no caso específico (no
Jaguaré), esse aspecto precisa
ser colocado em conjunto com
todos os demais que estão sen-
do apurados.”

Ele acrescentou que trata-se
de um processo que precisa ser
levado com extrema seriedade,
com muito cuidado na identifi-
cação de todos os fatos: “Para
que a gente consiga saber o que
deu errado, porque natural-
mente alguma coisa deu errado,
apesar do cumprimento dos
protocolos de segurança.”

“O momento de chamamen-
to, o tempo de resposta, a atua-
ção de todas as concessionárias,

o papel de terceirizadas, a entre-
vista com os próprios morado-
res... Tudo isso e uma série de
outros aspectos serão consoli-
dados pelas autoridades para
que a gente tenha um relatório
robusto e que entregue não ape-
nas o diagnóstico, mas também
recomendações de melhoria de
protocolos que naturalmente
vão acontecer”, acrescentou.

MARCAÇÃO DO SOLO
Houve ainda questionamen-

to sobre mapeamento do solo
antes da execução de obras na-
quela via. Dalcolmo afirmou
que as empresas se alinham
sempre antes de todas as opera-
ções, o que foi reiterado pela re-
presentante da Sabesp, a direto-
ra de Relações Institucionais e
Sustentabilidade da empresa,
Samanta Souza, que também
estava na coletiva de imprensa.

A diretora da Sabesp explicou
que existe um manual de atua-
ção quando há compartilha-

mento de solo nas cidades. 
“Fizemos a marcação de solo,

onde está uma rede, onde está a
outra. Todo esse trabalho prelimi-
nar foi feito. A equipe da Sabesp e
da Comgás atuavam aqui em par-
ceria no local e por isso eu tô re-
forçando para vocês: estamos
juntos antes, durante e depois.”

Samanta Souza não comen-
tou se já houve alguma identifi-
cação de responsabilidades de
cada empresa no incidente que
levou à explosão.

RESSARCIMENTO
Sabesp e Comgás estão dis-

ponibilizando auxílio emergen-
cial de R$ 5 mil às famílias afeta-
das. Este valor não tem vínculo
com o ressarcimento dos danos
materiais aos imóveis que ainda
serão realizados pelas duas em-
presas, conforme confirmado
pelos representantes.

“Tanto Sabesp quanto Com-
gás, além dos R$ 5 mil e da dis-
ponibilização do aplicativo (de

transporte), farão o ressarci-
mento dos danos materiais e das
reformas e reconstruções dos
imóveis”, disse Samanta.

O número de famílias benefi-
ciadas pelo auxílio emergencial
passou de 194, anunciado on-
tem, para um total de 232, con-
forme atualização na manhã de
hoje. Além disso, segundo a di-
retora, equipes estão trabalhan-
do na reforma dos imóveis clas-
sificados com placas verde ou
amarelas, conforme a gravidade
com que foram afetados.

“A gente está trabalhando in-
tegradamente antes, durante e
depois do incidente. Estamos fa-
zendo tudo que é possível, não
há discussão em relação a valo-
res, todos estamos conjunta-
mente resolvendo o problema
das famílias. Depois, as divisões e
etc, a gente vai trabalhar interna-
mente depois que todas as famí-
lias estiverem com seus proble-
mas solucionados”, acrescentou
a representante da Sabesp.

De acordo com a Defesa Civil, 5
moradias foram totalmente interditadas
CAMILA BOEHM/ABRASIL

Dos 105 imóveis vistoriados
no bairro do Jaguaré, na capital
paulista, 86 foram liberados pa-
ra o retorno das famílias. Cinco
imóveis foram completamente
interditados e outros 14 tiveram
interdição cautelar.  

O balanço inclui as vistorias
realizadas até o fim da noite de
terça-feira passada pelos técni-
cos da Defesa Civil e do Instituto
de Pesquisas Tecnológicas
(IPT), após a explosão que atin-
giu parte da tubulação de gás da
Comgás.

Sabesp e Comgás acompa-
nharam as visitas para as avalia-
ções de danos e ressarcimento

das famílias a eventuais prejuí-
zos. O trabalho integrado para a
vistoria e avaliação de imóveis
nas demais ruas afetadas pela
explosão recomeça na manhã
desta quarta-feira.

As casas vistoriadas foram ca-
talogadas em quatro níveis, de
acordo com o risco: no Verde, o
imóvel está liberado e as famí-
lias podem retornar imediata-
mente, que foi o caso das 86 re-
sidências liberadas.

O Amarelo significa que as fa-
mílias podem retirar seus per-
tences; no Laranja, terão que ser
acompanhados pela Defesa Ci-
vil para fazer a retirada de rou-
pas e pertences (14 residências),
e no Vermelho, a residência fi-

cará totalmente interditada em
função do alto risco de desaba-
mento (5 residências).

HISTÓRICO
Residências da Comunidade

Nossa Senhora das Virtudes II,
no bairro do Jaguaré, zona oeste
de São Paulo, foram atingidas
por uma explosão por volta das
16h de segunda-feira passada.
Moradores relataram ter sentido
forte cheiro de gás em suas casas
cerca de três horas antes da ex-
plosão, que matou um homem
de 49 anos e levou à interdição
inicial de 46 casas. Outras três
pessoas ficaram feridas.

Desde o acidente, equipes da
Defesa Civil de São Paulo e das

concessionárias realizam visto-
rias. De acordo com a Sabesp e
Comgás, até a tarde de ontem),
194 pessoas tinham sido cadas-
tradas para receber auxílio
emergencial imediato, amplia-
do para R$ 5 mil. As famílias
também estão sendo acolhidas
em hotéis.

De acordo com informações
da Secretaria de Estado da Saú-
de, das três pessoas feridas na
explosão, uma recebeu atendi-
mento no Hospital Universitário
da USP. A segunda vítima segue
no Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da USP em
quadro estável. O terceiro pa-
ciente está em estado grave no
Hospital Regional de Osasco.

OUTONO: Sol com nuvens durante o dia. 
Noite  com muitas nuvens, mas não chove.

Manhã Tarde Noite
06:40 17:35
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Marcada audiência do caso da mulher 
que morreu após ser arrastada por carro 
ÍTALO LO RE/AE

A Justiça de São Paulo mar-
cou para o próximo dia 25, uma
segunda-feira, a primeira au-
diência do caso de Tainara Sou-
za Santos, jovem de 31 anos que
morreu no fim do ano passado
após ser atropelada e arrastada
por mais de um quilômetro pela
Marginal Tietê, em São Paulo.

Como mostrou o Estadão na
época, a vítima, mãe de dois fi-
lhos, chegou ter as duas pernas
amputadas após o atropelamen-
to, mas não resistiu aos ferimen-
tos - faleceu no dia 24 de dezem-

bro, véspera de Natal.
Douglas Alves da Silva, de 26

anos, condutor do veículo, é réu
por feminicídio no caso. Preso
desde 30 de novembro, um dia
após o crime, ele também irá
responder por tentativa de ho-
micídio contra um homem que
acompanhava Tainara.

Ao Estadão, a defesa de Dou-
glas afirmou, por meio de nota,
que a audiência ocorre "em mo-
mento prematuro, consideran-
do que laudos técnicos ainda es-
tão sendo finalizados e pontos
relevantes da investigação per-
manecem pendentes de esclare-

cimento".
Disse ainda que, até o mo-

mento, não há "elementos pro-
batórios concretos capazes de
sustentar a figura do feminicídio,
especialmente diante da ausên-
cia de provas de relacionamento
entre Douglas e Tainara".

Os advogados da Tainara
afirmam que ela e Douglas tive-
ram um breve relacionamento
no passado, e que o condutor do
veículo a agrediu por ciúmes,
por ela estar acompanhada de
outro rapaz. Versão parecida foi
dada pelo amigo de Douglas,
que o acompanhava no carro. A

defesa de Douglas, porém, nega
que eles tenham se relacionado.

Ontem, os advogados da fa-
mília de Tainara se manifesta-
ram nas redes sociais. "Confia-
mos que a Justiça será feita e se-
guimos atentos ao processo,
prestando todo apoio necessá-
rio à família", disseram.

Os defensores reforçaram
também que, embora ainda seja
uma fase inicial, a audiência po-
de determinar se Douglas será
ou não submetido a júri popu-
lar. Testemunhas e réu devem
ser ouvidos. O processo está sob
segredo de Justiça.

MARGINAL DO TIETÊ

TV BRASIL
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